
 
AS CRIANÇAS CEARENSES NÃO PODEM PAGAR ESTA CONTA! 

A Sociedade Cearense de Terapia Intensiva – SOCETI, cumprindo seu papel estatutário e seu 

compromisso com a saúde da população cearense, vem alertar para a gravíssima situação da 

assistência pediátrica em nosso Estado e cobrar, das autoridades que gerenciam a saúde, atitudes 

urgentes de enfrentamento da grave crise sanitária que ora se abate sobre as crianças cearenses.  

A sazonalidade das doenças infecciosas respiratórias nos meses chuvosos em nosso Estado gera 

aumento expressivo no número de pacientes acometidos e da gravidade dos casos, comprimindo 

ainda mais o sistema, com capacidade instalada aquém das necessidades da população. Não há 

novidade neste relato.  

Porém, para além deste fato corriqueiro, esperado e previsível, temos visto nos últimos anos o 

desmonte da assistência pediátrica tanto no Sistema Único de Saúde – SUS, como na assistência 

complementar – Planos de Saúde. Apenas nos últimos 2 anos verificamos o fechamento de dois 

serviços completos de pediatria, compostos de emergência, enfermaria e unidade de terapia 

intensiva em hospitais particulares de Fortaleza e, na rede pública, a perda da enfermaria de Pediatria 

do Hospital São José de Doenças Infecciosas, a transferência do Serviço de Reumatologia Pediátrica 

e de adolescentes do Hospital Geral de Fortaleza para o já abarrotado Hospital Infantil Albert Sabin, 

o fechamento para obras do Hospital Dr. Gonzaga Mota de Messejana e de Unidades Básicas de Saúde 

e a desativação de leitos pediátricos estrangularem a capacidade assistencial remanescente. Nosso 

hospital de referência, Hospital Infantil Albert Sabin, está há décadas sobrecarregado e, em vários 

setores, incapaz de atender a demanda crescente. Nas Unidades de Pronto Atendimento de Fortaleza 

– UPAs observamos colegas pediatras e não-pediatras em uma luta frenética para proporcionar 

atendimento a número elevado de crianças, internando-as em condições longe das essenciais, sem 

recursos humanos e materiais adequados.  

Há anos lutamos pela ampliação da rede de assistência ao paciente pediátrico crítico, mas, agora, 

vemos o colapso do sistema de atendimento pediátrico como um todo, pois desde a unidade de 

emergência/pronto atendimento, passando pelas unidades de internação e findando nas unidades 

de terapia intensiva não há mais vagas. 

Uma tragédia se abate sobre as nossas crianças! Não precisava ser desta maneira!  

A conta do desmonte, da falta de investimento na formação de pessoal qualificado e da melhoria da 

densidade tecnológica e dos recursos assistenciais chegou e cobra preço alto, sendo injusto que as 

crianças paguem esta conta com suas vidas. 

Portanto, emergencialmente propomos: 

1. Obrigatoriedade do uso de máscaras e medida de higienização das mãos nas escolas; 

2. Vacinação em massa de crianças para influenza vírus e covid-19; 

3. Criação de um plano de estruturação do atendimento pediátrico em Fortaleza com gestão 

da saúde infantil unificada; 

4. Organização do sistema evitando a desativação de leitos pediátricos e de recursos humanos 

nos períodos de baixa pressão de atendimento (meses sem chuvas). 

5. Convocação imediata de quantitativo adequado, para a ampliação da capacidade de 

atendimento de pediatras, intensivistas pediátricos, infectologistas pediátricos, enfermeiros 

pediátricos e técnicos de enfermagem aprovados no último concurso da extinta FUNSAÚDE. 

6. Abertura imediata de novos leitos de internação pediátrica e de terapia intensiva pediátrica.  
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